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1) Objetivos e Constituição do Curso:


A disciplina “Teoria Política III” consiste no estudo dos processos e instituições políticos brasileiros e de como, refletindo sobre esses objetos, desenvolveu-se a ciência política brasileira. O objetivo do curso é o de aprofundar a capacidade analítica dos estudantes de Ciências Sociais, capacitando-os a fugir às opiniões do senso comum ou às análises mais imediatistas de nossa vida política. Sua primeira unidade focalizará alguns dos estudos clássicos sobre a formação da sociedade e do Estado no país, refletindo sobre a possibilidade de identificar um caráter peculiar à política brasileira. As unidades posteriores seguirão a periodização cronológica de nossa trajetória republicana: a república oligárquica e o período Vargas, o regime democrático de 1945-64, o regime militar, a transição democrática, e o debate sobre a consolidação da ordem democrática. Nessas unidades terão destaque dois tipos de discussão: a) reflexões sobre a viabilidade e as condições da democracia no Brasil; b) estudos empíricos sobre os processos e instituições representativos (partidos, eleições, Legislativo) brasileiros. Por fim, a última unidade consistirá de discussões comparativas a respeito das ações dos Governos de Fernando Henrique Cardoso e de Luís Inácio Lula da Silva em áreas que sejam do interesse dos alunos.

2) Unidades e bibliografia (oportunamente serão indicados os capítulos pertinentes e as leituras complementares; poderá também haver inclusões de novos títulos)
UNIDADE I – A formação da sociedade e do Estado brasileiros.

HOLANDA, Sérgio Buarque de (1995), Raízes do Brasil. 26ª ed., São Paulo, Companhia das Letras.

DUARTE, Nestor. (1939), A Ordem Privada e a Organização Política Nacional: contribuição à sociologia política brasileira. São Paulo, Cia Editora Nacional.

FAORO, Raymundo. (1991), Os Donos do Poder: formação do patronato político brasileiro, 2 volumes. 9ª ed. São Paulo, Globo.

REIS, Fábio Wanderley. (2000), Mercado e Utopia. São Paulo, Ed. USP.

SCHWARTZMAN, Simon. (1988), Bases do Autoritarismo Brasileiro. 3ª ed. Rio de Janeiro, Campus.

VIANA, F. J. Oliveira. (1999), Instituições Políticas Brasileiras. Brasília, Senado Federal.

UNIDADE II – A República oligárquica e o período Vargas.

CARVALHO, José Murilo de. (1997), “Mandonismo, coronelismo, clientelismo: uma discussão conceitual”. Dados – Revista de Ciências Sociais, vol. 28, nº 3: 329-346.
FAUSTO, Bóris. (1990), “A Revolução de 30”, in C. G. Mota (org.), Brasil em Perspectiva. 19ª ed. São Paulo, Bertrand Brasil.

LEAL, Vítor Nunes. (1993), Coronelismo, Enxada e Voto: o município e o regime representativo no Brasil. São Paulo, Alfa-Omega.

SOLA, Lourdes. (19xx) , “O Golpe de 37 e o Estado Novo”, in C. G. Mota (org.), Brasil em Perspectiva. 19ª ed. São Paulo, Bertrand Brasil.

SOUZA, Maria do Carmo Campello de. (1990), “O processo político-partidário na Primeira República”, in C. G. Mota (org.), Brasil em Perspectiva. 19ª ed. São Paulo, Bertrand Brasil.

SOUZA, Maria do Carmo Campello de. (1990), Estado e Partidos Políticos no Brasil (1930-1964). 3ª ed. São Paulo, Alfa-Omega.

TRINDADE, Hélgio. (1985), “Bases da democracia brasileira: lógica liberal e práxis autoritária (1822-1945)”, em: A. Rouquié et al. (orgs), Como Renascem as Democracias. São Paulo, Brasiliense.

UNIDADE III – O regime democrático de 1945-1964: redemocratização, desenvolvimentismo e crise política.

BEIGUELMAN, Paula. (1990), “O processo político-partidário brasileiro de 1945 ao plebiscito”, in C. G. Mota (org.), Brasil em Perspectiva. 19ª ed. São Paulo, Bertrand Brasil.

LAFER, Celso. (1975), O Sistema Político Brasileiro, São Paulo, Perspectiva.
LAVAREDA, Antônio. (1991), A Democracia nas Urnas. Rio de Janeiro, Rio Fundo/IUPERJ.

LIMA Jr., Olavo Brasil de. (1983), Os Partidos Políticos Brasileiros – a experiência federal e regional: 1945-1964. Rio de Janeiro, Graal.

SANTOS, Wanderley Guilherme dos. (1986), Sessenta e Quatro: anatomia da crise. São Paulo, Vértice.

SANTOS, Wanderley Guilherme dos. (2003), O Cálculo do Conflito. Belo Horizonte, Ed. UFMG.

SCHWARTZMAN, Simon. (1988), Bases do Autoritarismo Brasileiro. 3ª ed. Rio de Janeiro, Campus.

SOARES, Gláucio A. D. (1973), Sociedade e Política no Brasil, São Paulo, Difel.
SOARES, Gláucio A. D. (2001), A Democracia Interrompida, Rio de Janeiro, Ed. FGV.
SOUZA, Maria do Carmo Campello de. (1990), Estado e Partidos Políticos no Brasil (1930-1964). 3ª ed. São Paulo, Alfa-Omega.

SOUZA, Maria do Carmo Campello de. (1985), “A democracia populista, 1945-1964: bases e limites”, em: A. Rouquié et al. (orgs), Como Renascem as Democracias. São Paulo, Brasiliense.

WEFFORT, Francisco C. (1989), O Populismo na Política Brasileira. 4ª ed., Rio de Janeiro, Paz e Terra.

UNIDADE IV – O regime autoritário de 1964-1985.

ALVES, Maria Helena Moreira. (1989), Estado e Oposição no Brasil (1964-1984). 5ª ed., Petrópolis, Vozes.

CARDOSO, Fernando Henrique. (1975), Autoritarismo e Democracia. Rio de Janeiro, Paz e Terra.

COLLIER, David (org.). (1982), O Novo Autoritarismo na América Latina. Rio de Janeiro, Paz e Terra.

ROUQUIÉ, Alain. (1980), Os Partidos Militares no Brasil. São Paulo, Record.

ROUQUIÉ, Alain. (1984), O Estado Militar na América Latina. São Paulo, Alfa-Omega.

UNIDADE V – A transição democrática e o Brasil pós-transição.
ABRANCHES, Sérgio H. (19xx), “Presidencialismo de coalizão: o dilema institucional brasileiro”. Dados – Revista de Ciências Sociais, vol. 31, nº 1: 5-38.

CARDOSO, Fernando Henrique. (1993), A Construção da Democracia. São Paulo, Siciliano.

DINIZ, Eli. (1985), “A transição política no Brasil: uma reavaliação da dinâmica da abertura”. Dados – Revista de Ciências Sociais, vol. 28, nº 3: 329-346.

DINIZ, Eli. (1989), “Crise política, eleições e dinâmica partidária: um balanço histórico”. Dados – Revista de Ciências Sociais, vol. 32, nº 3: 323-340.

FIGUEIREDO, Argelina C. & LIMONGI, Fernando. (2001), Executivo e Legislativo na Nova Ordem Constitucional. 2ª ed., Rio de Janeiro, Ed. FGV.

JAGUARIBE, Hélio et al. (1986), Brasil, Sociedade Democrática. 2ª ed., Rio de Janeiro, José Olympio.

JAGUARIBE, Hélio (org.). (1992), Sociedade, Estado e Partidos na Atualidade Brasileira. Rio de Janeiro, Paz e Terra.

KINZO, Maria D’Alva Gil. (1993), Radiografia do Quadro Partidário Brasileiro. São Paulo, Konrad Adenauer.

LAMOUNIER, Bolívar & CARDOSO, Fernando Henrique (orgs.). (1978), Os Partidos e as Eleições no Brasil. 2ª ed., Rio de Janeiro, Paz e Terra.

LAMOUNIER, Bolívar. (1985), “Apontamentos sobre a questão democrática brasileira”, em: A. Rouquié et al. (orgs), Como Renascem as Democracias. São Paulo, Brasiliense.

LAMOUNIER, Bolívar (org.). (1990), De Geisel a Collor: o balanço da transição. São Paulo, Sumaré/Idesp.

LIMA Jr., Olavo Brasil de. (1993), Democracia e Instituições Políticas no Brasil dos Anos 80. São Paulo, Loyola.

MARTINS, Luciano. (1988), “A ‘liberalização’ do regime autoritário no Brasil”, em: G. O’Donnell et al. (orgs), Transições do Regime Autoritário: América Latina. São Paulo, Vértice.

NICOLAU, Jairo Marconi. (1996), Multipartidarismo e Democracia. Rio de Janeiro, Ed. FGV.

REIS, Fábio W. & O’DONNELL, Guillermo (orgs.). (1988), A Democracia no Brasil: Dilemas e Perspectivas. São Paulo, Vértice.

STEPAN, Alfred. (1988), Democratizando o Brasil. Rio de Janeiro, Paz e Terra.

WEFFORT, Francisco. (1992), Qual Democracia? São Paulo, Cia. das Letras.

UNIDADE VII – Discussão sobre temas da atualidade nacional.
LAMOUNIER, Bolívar & FIGUEIREDO, Rubens (orgs.). (2002), A Era FHC: um balanço. São Paulo, Cultura.

Jornais, e revistas de notícias e/ou análise, como Caros Amigos e Primeira Leitura.

3) Procedimentos e avaliação:


O curso será ministrado através de aulas expositivas, da discussão dos textos lidos e de seminários. A avaliação constará de duas provas escritas e, eventualmente, das notas dos seminários.

4) Atendimento aos alunos:


O atendimento aos alunos será realizado às segundas-feiras, das 11:10 às 12:00h., na sala do professor (sala 26). Excepcionalmente, em caso de impossibilidade de comparecimento do aluno, outro horário poderá ser marcado (com antecedência).

5) Página na Internet:


Outras informações sobre o curso (documentos, comunicados, notas das avaliações, etc.), poderão ser encontradas no site do professor (http://geocities.yahoo.com.br/rsalmeida.geo), clicando-se nos links “Ensino” ou “Área para Alunos” e daí no link correspondente à disciplina.

